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Esta publicação tem como objetivo divulgar o potencial de algumas plantas medici-
nais no controle de parasitos e bactérias de importância veterinária, demonstrando 
como é feito esse trabalho de pesquisa nos laboratórios.
Nos sistemas de produção animal, muitos produtores utilizam agroquímicos, anti-
bióticos e vermífugos para manter a sanidade dos rebanhos. Isso no curto prazo 
pode ser eficiente, no que diz respeito à produtividade, mas pode gerar impactos 
ambientais e afetar o metabolismo dos animais. O uso prolongado de agroquími-
cos pode, ainda, contaminar o leite, a carne e afetar a saúde do consumidor. Por 
isso, a Embrapa vem investindo em pesquisas para o desenvolvimento de tecno-
logias que gerem mínimo impacto sobre o meio ambiente e garantam a produção 
de alimentos mais seguros e saudáveis para o consumidor. Essa é uma tendência 
mundial, onde investimentos em sistemas integrados e na produção e comércio de 
alimentos orgânicos vem crescendo. 
Agricultores familiares convencionais também buscam formas mais sustentáveis 
de produção. Nesse sentido, surgem cada vez mais produtores familiares em con-
versão agroecológica, que utilizam estratégias para transformar sua propriedade, 
visando alcançar a auto-regulação dos agroecossistemas, como forma de atingir a 
sustentabilidade agrícola, com menor dependência de agroquímicos. Quando os 
alimentos produzidos em propriedades certificadas como orgânicas são de origem 
animal, parasitos e bactérias precisam ser controlados com produtos aceitos pela 
legislação responsável. 
Medicamentos à base de plantas medicinais são permitidos na produção orgânica 
e preferidos nos sistemas produtivos de base ecológica. Adicionalmente, muitas 
espécies de parasitos e bactérias desenvolvem resistência aos produtos comu-
mente utilizados para controlá-los, causando grandes prejuízos para os produ-
tores e gerando elevada demanda por novos medicamentos. No Brasil, muitas 
espécies de plantas medicinais já utilizadas na medicina humana, agora ganham 
espaço na agropecuária. Partindo desses resultados, novos medicamentos veteri-
nários poderão ser desenvolvidos, de forma que cada vez mais, o produtor possa 
produzir alimentos saudáveis, com menor impacto ambiental.
Marcelo Ferreira Fernandes
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Na pecuária leiteira brasileira, a mastite e as infestações por carrapatos 
destacam-se como problemas sanitários de maior relevância, pois levam a 
grandes quedas na produção de leite e conseqüentes perdas econômicas 
expressivas para o produtor (Grisi et al., 2014; Langoni et al., 2017). Por sua 
vez, no que diz respeito a produção de ovinos, destaca-se a verminose, como 
o problema sanitário prioritário (Chagas et al., 2007), que pode tornar-se um 
entrave ao sucesso dessa atividade, caso não seja controlado. Para o con-
trole desses agentes etiológicos, a demanda por produtos naturais, a base 
de plantas vem crescendo nos últimos anos. Isso se dá, em parte porque, 
antibióticos e agroquímicos quando utilizados de maneira inadequada ou em 
excesso nos animais de produção, podem ser tóxicos ao meio ambiente, aos 
animais, aos trabalhadores do campo ou mesmo às pessoas que consomem 
produtos de origem animal. Além disso, devido ao uso indiscriminado des-
sas substâncias nos animais de produção, muitos parasitos e bactérias têm 
desenvolvido resistência a diversos medicamentos disponíveis no mercado 
(Castro-Janer et al., 2009).
O Brasil é considerado um dos países de maior biodiversidade do planeta por 
possuir cerca de 20% do número total de espécies do mundo (Albuquerque; 
Oliveira, 2007). Em relação às espécies vegetais, além daquelas nativas, 
existe uma diversidade de espécies introduzidas e adaptadas ao habitat bra-
sileiro. A prática médica tradicional com uso de plantas nativas e adaptadas 
é comumente utilizada pela população rural brasileira, principalmente em 
pequenos municípios do interior do país, onde são tratados não somente 
pessoas, como também animais (Castro et al., 2016), sendo essas espécies 
denominadas de plantas medicinais. Cada planta medicinal contém uma mis-
tura complexa de moléculas e compostos, incluindo alguns benéficos e ou-
tros prejudiciais ao organismo do homem e dos animais (Sousa et al., 2008). 
Vale ressaltar que, a Organização Mundial de Saúde (OMS) reconhece a 
importância do potencial terapêutico das plantas, mas alerta para o risco do 
uso de preparações inadequadas de medicamentos tradicionais, quando se 
desconhece os possíveis efeitos colaterais (Calixto, 2000), o que serve tam-
bém no tratamento dos animais.
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Existem muitas pesquisas científicas para estudar plantas medicinais e co-
nhecer seu uso no tratamento médico (Matos, 2002; Lorenzi; Matos, 2008). 
Segundo a OMS, o resgate de informações sobre plantas utilizadas na prá-
tica médica tradicional deve ser estimulado, uma vez que tais espécies são 
consideradas potencialmente importantes no desenvolvimento de novos me-
dicamentos (World..., 2005). Além disso, é de extrema importância a con-
servação da biodiversidade regional para a manutenção da integridade am-
biental, juntamente com a diversidade étnica e cultural (Kageyama, 2005), 
que se constitui, muitas vezes, em fonte de conhecimentos de grande des-
taque para a medicina humana. Com base nesses conhecimentos, informa-
ções valorosas são obtidas da população rural para avaliação farmacológica. 
Assim, as pesquisas que envolvem plantas medicinais vêm colaborando no 
desenvolvimento de medicamentos para saúde humana, no entanto, muito 
ainda precisa ser feito quanto ao desenvolvimento de medicamentos para 
uso agropecuário.
A Embrapa possui pesquisas com plantas medicinais para o controle de 
parasitos e bactérias de importância na saúde animal (Chagas et al., 2011; 
Castro et al., 2016-a; Chagas et al., 2016; Oliveira et al., 2016; Castro et al., 
2018; Figueiredo et al., 2018). Essas pesquisas poderão contribuir no de-
senvolvimento de medicamentos veterinários ambientalmente amigáveis, e 
consequentemente, favorecer a redução do uso de agrotóxicos e antibióticos 
em animais destinados a produção de alimentos, como os bovinos e ovinos. 
Dessa forma, a Embrapa pretende colaborar com a segurança alimentar, que 
está relacionada à prevenção de problemas de saúde pública causados pela 
ingestão de alimentos contaminados, além do acesso ao alimento em relação 
à qualidade nutricional e quantidade (Diniz et al., 2015).
O controle da mastite e o risco 
de resíduos no leite
Vacas leiteiras são ordenhadas diariamente e, durante esse processo, pode 
ocorrer a contaminação das mamas com microorganismos, que muitas vezes 
nelas penetram por meio do orifício das tetas. Isso pode levar ao desenvol-
vimento de um processo inflamatório denominado de mastite, que prejudica 
a produção do leite e a saúde desses animais. As mastites podem ser cau-
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sadas por bactérias, como Staphylococcus aureus (Figura 1), dentre outros 
microorganismos, que se instalam nas glândulas mamárias.
Figura 1. Colônia de bactérias 















Boas Práticas de Higiene na Ordenha podem reduzir fortemente a possibili-
dade de contaminação da glândula mamária. No entanto, quando a vaca já 
está com mastite, ela precisa ser medicada. Após a aplicação do medicamen-
to, o leite das vacas tratadas deverá ser descartado para evitar contaminação 
da produção leiteira do rebanho com resíduos desses medicamentos. A esse 
período de tempo denomina-se “período de carência”, e tem como finalidade 
evitar a presença de resíduos de produtos veterinários nos alimentos, acima 
do que é permitido e considerado prejudicial à saúde humana. O período 
de carência de cada medicamento é informado nas bulas. Contudo, muitas 
vezes o produtor não respeita esse período (Lemos, 2018) e, nesse caso, o 
resíduo do medicamento utilizado é secretado junto com o leite na ordenha, 
podendo ser consumido de forma inadvertida pelas pessoas.
Os resíduos de produtos veterinários podem causar problemas à saúde dos 
consumidores, como resistência a antimicrobianos, antiparasitários, alergias, 
entre outros. Esse é um dos motivos pelo qual no Brasil, para o monitora-
mento oficial de resíduos de produtos veterinários e de contaminantes em 
produtos de origem animal, instituiu-se o Programa Nacional de Controle de 
Resíduos e Contaminantes (PNCRC), que vigora sob a responsabilidade do 
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Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Vale ressaltar que, a 
presença de resíduos, de modo geral, pode interferir na comercialização dos 
produtos de origem animal, incluindo exportação, em razão da imposição de 
barreira sanitária, o que promove perdas econômicas para o país (Lemos, 
2018). 
O uso indiscriminado de antibióticos para controle de bactérias pode levar 
a resistência desses agentes aos antimicrobianos, tornando-os ineficazes. 
Isso pode comprometer a produtividade do rebanho gerando prejuízos ao 
produtor, além de colocar a saúde humana em risco, uma vez que favorece o 
surgimento de superbactérias. Diante desse contexto, a demanda por novos 
medicamentos para controle de bactérias causadoras da mastite de vacas 
vem crescendo amplamente.
A importância do carrapato dos 
bovinos e seu controle
O carrapato dos bovinos (Rhipicephalus microplus) é um parasito que suga o 
sangue desses animais e por isso são chamados de hematófagos (Figura 2). 
Cada fêmea do carrapato permanece sobre o bovino durante em média 21 
dias e, ao se ingurgitar de sangue, se desprende e cai ao solo, para em segui-
da colocar em média 3.000 ovos (Figuras 3), que eclodirão formando novas 
larvas. Esse parasito pode causar perda de peso, diminuição da produção 
de leite, além de transmitir patógenos aos bovinos, gerando muitos prejuízos 
para os criadores de gado (Grisi et al., 2014).
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O controle da infestação de carrapatos nos bovinos comumente é feito pela 
aplicação de carrapaticidas. A utilização desses produtos, muitas vezes é 
conduzida de forma indiscriminada, podendo contaminar o solo, a água e 
os animais, além dos seres humanos pela ingestão de resíduos no leite e 
na carne (Freitas et al., 2005) Adicionalmente, a utilização abusiva desses 
produtos poderá afetar a saúde das comunidades envolvidas na produção 
desses alimentos (Roel, 2001; Graf et al., 2004). Segundo Kampire et al. 
(2011), o leite é um líquido ideal para dissolver contaminantes ambientais, 
como os agrotóxicos, pois a maioria é lipossolúvel. Além dos efeitos agudos, 
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muitos danos crônicos causados pela ação dos agrotóxicos vêm sendo des-
critos, dentre os quais se destacam problemas respiratórios, manifestações 
psiquiátricas, desregulação endócrina, neurotoxicidade, efeitos na reprodu-
ção e no sistema imunológico, entre outros (Granella et al., 2013). Por isso, 
a pesquisa com substâncias naturais para controlar esses parasitos (Chagas 
et al., 2016) torna-se promissora, uma vez que, atualmente, o consumidor 
busca uma alimentação mais saudável para sua família.
Plantas medicinais com 
potencial uso veterinário
Diversas espécies de plantas são utilizadas pela população para tratar pes-
soas e animais. Muitas vezes, espécies potenciais são descobertas por meio 
de levantamentos etnobotânicos e posteriormente avaliadas cientificamente 
para uso veterinário. Alpinia zerumbet, por exemplo, é o nome científico de 
uma planta conhecida como colônia (Figura 4), por ter sido trazida para o 
Brasil, no tempo em que nosso país era colônia de Portugal. Hoje, a ciência 
já reconhece sua importante ação como ansiolítico leve na medicina popu-
lar, entre outros efeitos, e a contraindicação do uso em gestantes, lactantes, 
lactentes, crianças menores de dois anos, alcoolistas e diabéticos (Plantas..., 
2019). Essa espécie também pode ajudar no controle de microorganismos 
que causam doenças nos animais (Victorio, 2011) e isso pode ser comprova-
do com experimentos simples.
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Mesosphaerum suaveolens (Figura 5) é uma planta nativa e conhecida no 
Nordeste Brasileiro como “bamburral”, sendo utilizada na medicina popu-
lar como alternativa terapêutica para o tratamento de doenças respiratórias 
por meio da inalação e/ou ingestão de infusões e decocção de suas folhas 
(Silva et al., 2015-a), além de possuir ação inseticida (Jaya; Bhanu-Prakash, 
2014). Por sua vez, Ocimum gratissimum (Figura 6) é originária da Ásia 
tropical e foi introduzida no Brasil pela colônia italiana, que a utiliza como 
tempero (Matos, 2000). Essa espécie é conhecida como alfavaca-cravo e 
destaca-se por seu amplo emprego na fitoterapia e em comunidades tradicio-
nais do Nordeste Brasileiro, para o tratamento da gripe e de outras enfermi-
dades (Silva et al., 2015-b), além de ser eficaz no controle de parasitos em 
animais de produção (Pessoa et al., 2002).
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Colônia, bamburral e alfavaca-cravo são frequentemente utilizadas pela me-
dicina humana, mas também demonstraram eficácia in vitro no controle de 
parasitas e/ou bactérias de importância veterinária. Essas espécies possuem 
uma variedade de compostos que são conhecidos pelo seu papel significativo 
no mecanismo de defesa das plantas e que estão contidos em seus óleos 
essenciais, aqueles responsáveis pelo aroma característico dessas plantas. 
Para extração dos óleos essenciais, um dos processos utilizados é a hidro-
destilação. Nos laboratórios de pesquisa, esse processo é feito com auxílio 
de um equipamento denominado destilador de Clevenger, acoplado a um 
condensador e balão volumétrico, e utilizado junto a uma manta aquecedora. 
Neste processo, o material vegetal é colocado dentro de um balão de vidro, 
contendo água destilada que é aquecida. Os vapores d’água resultantes da 
ebulição são conduzidos em direção ao condensador junto com os óleos es-
senciais e seguem para o tubo de resfriamento. Em contato com a superfície 
fria desse tubo, que é resfriada a água, os compostos voláteis e os óleos se 
liquefazem e caem no separador formando duas camadas: a superior é o 
óleo e a inferior o hidrolato (Figura 7).
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Figura 7. Esquema do processo de extração de óleo essencial 
a partir de plantas medicinais aromáticas em laboratório por 



















Ação in vitro do óleo essencial de Alpinia 
zerumbet no controle de bactéria da mastite
O efeito do óleo essencial de ‘Colônia’ sobre a inibição do crescimento da 
bactéria Staphylococcus aureus, causadora da mastite bovina, foi comprova-
do em laboratório (Castro et al., 2016-a). Esse experimento foi feito com pla-
cas de petri preenchidas com meio de cultura adequado, contendo um orifício 
central e inoculadas com a bactéria S. aureus. Em seguida, foram inseridas 
no orifício central, com auxílio de uma pipeta automática, a solução  contendo 
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o óleo essencial de ‘Colônia’,  nas placas do tratamento e a solução sem o 
óleo essencial, nas placas do controle, para que a comparação dos resulta-
dos pudesse ser feita. Todas as placas foram mantidas a 37º C durante 24h, 
em uma estufa, para favorecer o crescimento bacteriano. 
A avaliação da ação do óleo essencial na inibição do crescimento bacteria-
no (atividade antimicrobiana) foi realizada, medindo-se os halos de inibição 
ao redor do orifício central. Verificou-se inibição do crescimento bacteriano, 
quando formou-se um halo (área sem o crescimento de bactérias) nas placas 
onde foi inserida, no orifício central, a solução que continha o óleo essen-
cial. Esse halo de inibição não foi observado nas placas onde foi inserida a 
solução sem o óleo essencial, pois a bactéria cresceu por toda a superfície 
(Figura 8). Isso indicou que o óleo essencial de “Colônia” possui atividade 
contra S. aureus.
Figura 8. Esquema de parte do processo laboratorial de avaliação da ação 



















Para validar a ação desse óleo essencial no tratamento das mastites, são 
necessários estudos in vivo. Portanto, avaliações comparando a ação do óleo 
essencial com a de um placebo (tratamento inerte; que não apresenta intera-
ção com o organismo) serão realizadas diretamente nas glândulas mamárias 
de vacas acometidas por essa enfermidade.
Ação de plantas medicinais no controle 
de carrapatos bovinos em laboratório
Estudos in vitro com extratos e óleos essenciais de algumas plantas medi-
cinais, como açafrão da terra (Curcuma longa) (Chagas et al., 2016); jam-
bu (Acmella oleraceae) (Castro et al., 2014; Oliveira et al., 2016), cajueiro 
(Anacardium occidentale), erva-baleeira (Cordia verbenaceae) (Castro et al., 
2019), entre outras, demonstraram sua ação contra os carrapatos. Tais resul-
tados foram comprovados pela redução da postura de ovos pelas fêmeas ou 
pela não eclosão dos ovos, impossibilitando a formação de novos indivíduos. 
Isso reduz a quantidade de carrapatos nos pastos e, consequentemente, nos 
animais (Figueiredo et al., 2018).
A avaliação dos efeitos desses óleos é feita em laboratório antes de se utili-
zar nos animais no campo. Nos laboratórios da Embrapa foram selecionados 
grupos de fêmeas de carrapatas ingurgitadas (cheia de ovos), de pesos simi-
lares, contendo dez carrapatas em cada grupo (Castro et al., 2018). Em cada 
experimento realizado, utilizou-se como tratamento soluções contendo os 
óleos essenciais de alfavaca-cravo, bamburral ou colônia. As carrapatas do 
grupo tratado foram mergulhadas durante 5 minutos, nas soluções contendo 
os óleos essenciais, enquanto que aquelas do grupo controle foram mergu-
lhadas em água destilada sem óleo essencial. Todos os experimentos foram 
feitos em triplicata. Em seguida, os grupos de fêmeas foram colocados numa 
estufa com temperatura (27º C) e umidade ideal (80%), para que ocorresse 
a postura e eclosão dos ovos, gerando as larvas (fase jovem do carrapato). 
No grupo tratado não houve postura de ovos (Figura 9A) ou essa postura foi 
reduzida, enquanto que no grupo controle (Figura 9B) a postura foi realizada 
normalmente (Castro et al., 2018).
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Figura 9. Fêmeas de carrapatas do grupo tratado com os óleos essenciais, onde não 
houve postura de ovos (A); fêmeas de carrapatas do grupo controle com postura nor-














Nos grupos tratados, onde as fêmeas fizeram postura reduzida de ovos, es-
tes não eclodiram (Figura 10A), ou seja, não nasceram novos carrapatos (lar-
vas). Por outro lado, no grupo controle, a eclosão dos ovos ocorreu normal-
mente, gerando muitas larvas de carrapatos (Figura 10B). Esses resultados 
comprovaram a ação carrapaticida dos óleos essenciais de alfavaca-cravo, 
bamburral ou colônia que, na concentração de 100 mg/mL, em condições de 
laboratório, apresentaram eficácia elevada (99,9 a 100,0%) sobre fêmeas do 
carrapato.
Figura 10. Ovos de carrapatas do grupo tratado (A); larvas eclodidas de ovos de 
















Os óleos essenciais são voláteis, ou seja, evaporam muito rápido. 
Determinadas espécies de plantas medicinais produzem óleos essenciais 
capazes de repelir larvas de carrapato, evitando que elas subam nos bovi-
nos. Entretanto, a volatilidade desses óleos faz com que, se aplicados sobre 
o bovino, se dissipem rapidamente perdendo o efeito. Portanto, pesquisas 
estão sendo realizadas com o objetivo de colocar essas moléculas em for-
mulações, que darão mais equilíbrio e estabilidade ao produto. Por meio da 
Nanotecnologia os óleos essenciais são microencapsulados, o que resulta no 
aumento da duração do efeito de repelência (Misni et al., 2017). Essa é uma 
área da ciência muito recente e que se dedica ao estudo da manipulação da 
matéria numa escala muito pequena.
Controle do endoparasito Haemonchus 
contortus com bagaço do caju
As ovelhas e cabras sofrem muito com os parasitos, especialmente com a 
espécie chamada Haemonchus contortus (Figura 11). Esse parasito vive no 
estômago desses animais e se alimenta de sangue, causando uma grave 
anemia, além de queda na produção de carne, leite e até a morte dos ani-
mais. Espalhado por todo o Brasil, esse parasito está muito resistente aos 
vermífugos, sendo necessária busca de alternativas para auxiliar no controle 
dessa verminose nos rebanhos.
Figura 11. Haemonchus contortus na mucosa 
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O caju, fruto do cajueiro, é muito usado para produzir suco, mas também pos-
sui efeitos terapêuticos, como por exemplo, anti-helmíntico (Ademola; Eloff, 
2011). Após a retirada de seu suco, o que sobra é o bagaço. Anualmente, no 
Nordeste, são produzidos cerca de 2,5 milhões de toneladas do pedúnculo 
(pseudofruto) do caju, sendo desperdiçado mais de 1,5 milhão de toneladas 
desse bagaço. Isso representa cerca de 75% da produção e gera grandes 
quantidades de resíduo (Siqueira; Brito, 2013), que causam grande impacto 
ambiental.
Pesquisas realizadas com esse subproduto (Lopes et al., 2018) demonstra-
ram que, quando ovelhas (Figura 12) e cabras comem o bagaço do caju seco 
(Figura 13), a quantidade de vermes reduz quase pela metade. Dessa forma, 
o bagaço, que seria jogado fora e contaminaria o ambiente, pode comple-
mentar as necessidades nutricionais do rebanho e ajudar no controle dos 
parasitos, minimizando os custos nesse sentido.






























A pesquisa com plantas medicinais na saúde animal tem como objetivo de-
senvolver produtos eficazes para os animais de produção, como bovinos lei-
teiros, bovinos de corte, ovinos e caprinos. O desenvolvimento desses produ-
tos é importante para a produção de alimentos (leite, derivados e carne) mais 
saudáveis e livres de resíduos de agrotóxicos e antibióticos, seja em proprie-
dades orgânicas, agroecológicas ou mesmo convencionais. Experimentos 
in vitro indicaram que, ao menos nas condições controladas de laboratório, 
óleos essenciais e extratos de algumas espécies de plantas são eficazes no 
controle da mastite e de carrapatos nos bovinos (Chagas et al., 2012; Castro 
et al., 2014; Castro et al., 2016-a; Chagas et al., 2016 , Castro et al., 2019). 
No entanto, para que um carrapaticida ou um anti-mastítico bactericida natu-
ral possa ser desenvolvido é necessário a continuidade das pesquisas, com 
avaliações farmacológicas diretamente nesses ruminantes.
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Apoiando uma produção mais equilibrada e sustentável, estaremos contri-
buindo para a segurança dos animais, das pessoas que produzem e conso-
mem os alimentos e do meio ambiente, que faz do Brasil um país tão rico e 
encantador.
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